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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 3, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: Este trabalho apresenta 
considerações sobre o movimento 
municipalista entre as décadas de 40 e 
50 do século XX, para fundamentar um 
estudo sobre a relação do municipalismo e 
a educação e suas implicações no processo 
de criação de escolas de educação 
secundária na Região Cacaueira da Bahia, 
no período. Nesse sentido, foram realçados 
textos e publicações sobre o municipalismo 
no Brasil; o municipalismo e a educação; 
e sobre a criação de escolas de educação 
secundária; que foram destacados como 

essenciais para a análise e reflexão do 
tema, com o desenvolvimento do trabalho 
de pesquisa. Assim, considerou-se que o 
movimento municipalista teria contribuído 
para delinear uma nova política de gestão 
municipal que iria reverberar no campo 
educacional no Brasil e região durante o 
período.
PALAVRAS-CHAVE: Municipalismo e 
Educação, Educação Secundária, História 
da Educação, Educação na Região 
Cacaueira da Bahia entre os anos de 1940 
e 1950, Memória Educacional.

MUNICIPALISM AND EDUCATION 
BETWEEN THE 1940S AND 1950S 

OF THE 20TH CENTURY: THE ISSUE 
OF SECONDARY EDUCATION IN 

BAHIA’S COCOA REGION
ABSTRACT: This work presents 
considerations about the municipalist 
movement between the 40’s and 50’s of 
the 20th Century, to ground a study on the 
relationship between municipalism and 
education and its implications in the process 
of creating secondary schools in Bahia’s 
Cocoa Region, in this period. In this sense, 
texts and publications were highlighted on 
municipalism in Brazil; municipalism and 
education; and on the creation of secondary 
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schools; that were emphasized as essential for the theme’s analysis and reflection, with the 
research work development. Thus, it was considered that the municipalist movement would 
have contributed to outline a new municipal management policy that would reverberate in the 
educational field in Brazil and the region during this period.
KEYWORDS: Municipalism and Education, Secondary Education, History of Education, 
Education in Bahia’s Cocoa Region between the 1940s and 1950s, Educational Memory.

1 | 	INTRODUÇÃO
Investigar o movimento municipalista entre as décadas de 40 e 50 do século XX, e 

a política de criação de escolas de educação secundária na Região Cacaueira da Bahia, 
durante o período, implica numa maior compreensão de como um movimento instaurado no 
Brasil, nos anos de 1940, reverberou no Estado e Região nos campos político e educacional.

Considera-se que a história do municipalismo e, particularmente, a história dos 
municípios na educação constitui um campo de investigação a vários títulos inovador, 
conforme destaca Magalhães (2019): “Inovador na historiografia, inovador na representação 
e no significado para a história da educação. Inovador na leitura que a história possibilita 
e autoriza em aspectos como a inovação educativa e pedagógica.” (MAGALHÃES, 2019, 
p.11).

Acredita-se que período em questão “quando visto ‘por dentro’ revela-se rico em 
possibilidades investigativas, posto que oferece um repertório considerável de ideias, 
propostas e instituições as quais tomaram o tema educação como crucial ao futuro do 
país”  (FREITAS, 1999, p. 65). Assim, a análise dos fatores envolvidos nessa relação 
poderá favorecer a compreensão de aspectos fundamentais e concorrer com importantes 
contribuições para a história educacional da região.

O período também foi marcado por polêmicas e disputas políticas e ideológicas 
em face das discussões em torno da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), movidas por interesses públicos e privados, evidenciados na política educacional 
brasileira, com reflexo em todas as regiões do país, principalmente, com a promulgação da 
Constituição de 1946. Sendo necessário investigar como esse processo ocorreu no Estado 
e refletiu na Região Cacaueira nos campos político e educacional.

Assim, este trabalho faz referência a uma fase inicial do processo de investigação 
ocorrido no Centro de Documentação e Memória Regional (CDOC) da Universidade Estadual 
de Santa Cruz, cuja finalidade relacionava-se a busca de informações que possibilitassem 
esclarecer as questões ligadas ao objeto da pesquisa. Nesse sentido também foram 
realizadas as visitas à biblioteca e ao arquivo público de Itabuna, tendo em vista uma maior 
compreensão acerca da problemática na região, durante o período assinalado, que será 
visualizada posteriormente, com a continuidade do estudo, na perspectiva da memória 
social/coletiva.

Halbwachs (2004) em sua contribuição pioneira sobre a memória coletiva (1950) 
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destaca a existência de uma relação íntima entre o individual e o coletivo presente na 
memória. Para o autor, a memória individual ancora-se em diversos pontos de referência e 
se expressa através da linguagem (tempo/espaço), sendo fruto de uma construção social, 
interações sociais e representações coletivas.

Assim, a memória se converte numa construção intelectual que acarreta uma 
representação seletiva do passado, que nunca é somente aquela do indivíduo, mas do 
indivíduo ou grupos de indivíduos, inseridos num contexto familiar, social, nacional, podendo 
apresentar-se de maneira documentada ou ainda por meio de depoimentos, testemunhos, 
entre outras modalidades. Dessa forma, a memória se transforma em matéria prima do 
historiador, ao se converter em fonte, recurso e objeto do trabalho histórico (FENTRESS; 
WICKHAM, 1992).

Por se tratar da primeira etapa do trabalho de pesquisa foram destacados apenas 
neste estudo os textos e produções bibliográficas que discorrem sobre o movimento 
municipalista no Brasil, por possuírem informações significativas para o desenvolvimento 
do estudo em pauta; o municipalismo e a questão educacional, para favorecer a análise 
dessa relação; e o texto clássico sobre a educação secundária de Geraldo Bastos Silva 
(1969), para uma visão geral sobre as políticas de expansão desse nível de ensino no país. 

Esses estudos foram considerados como essenciais para orientar a discussão sobre 
o tema, visto que, poderão fornecer elementos essenciais para fundamentar a análise das 
informações contidas nos documentos fontes (textos legislativos, publicações oficiais e 
textos jornalísticos) que irão compor a segunda etapa da investigação sobre a relação 
existente entre o municipalismo e os movimentos pela criação de escolas de educação 
secundária ocorridos na Região Cacaueira da Bahia durante o período em assinalado.

2 | 	SOBRE O MUNICIPALISMO NO BRASIL
Para a análise do movimento municipalista presente na Região Cacaueira, entre 

os anos de 1940 e 1950, e sua relação com a questão educacional, faz-se necessário 
compreender, inicialmente, como esse movimento se desenvolveu no Brasil. Nesse sentido, 
foram considerados como essenciais os trabalhos a seguir: Carvalho (2021), “‘Graças 
a Deus somos reacionários’: o movimento municipalista brasileiro e as conspirações 
golpistas pré-1964”; Camargo (2008), “Municipalismo e ruralismo: o IBGE e a ‘organização 
nacional’ na Era Vargas”; Delorenzo Neto (1957), “A Evolução do Municipalismo no Brasil: 
Administração Municipal”; e Matsumoto, Franchini, Mauad (2012), “Município, palco da 
vida: a história do municipalismo brasileiro”.

Carvalho (2021) em seu texto: “Graças a Deus somos reacionários”, apresenta 
o movimento municipalista brasileiro como um empreendimento teórico-prático que 
congregou influentes sujeitos pertencentes às classes dominantes nacionais, os quais se 
articularam em variadas campanhas político-ideológicas em meados do século XX. O autor 
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destaca os esforços conspiratórios arquitetados, durante o período, para a desestabilização 
política que culminaram com o golpe civil-militar de 1964 (CARVALHO, 2021, p. 209). 
Segundo o Carvalho, o movimento defendia a valorização do município como esfera 
pública destacada, bem como a revitalização econômica municipal em prol do progresso 
das comunas interioranas. 

Ao analisar o movimento municipalista brasileiro, o autor considerou o seu caráter 
embrionário, ainda nos anos 1930, a partir de ideários ruralista-agrarista e municipalista 
que influenciaram a criação de órgãos administrativos durante os governos de Vargas, 
como o Instituto Nacional de Estatística, INE (1934), transformado em Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, IBGE (1938); e o Departamento Administrativo do Serviço Público, 
DASP (1938). O autor destaca a participação de Teixeira de Freitas (1890-1956) e Rafael 
Xavier (1894-1982), como algumas de suas principais lideranças no período; ambos, 
vinculados ao INE e ao IBGE (CARVALHO, 2021, p. 212).

Já Camargo (2008), em “Municipalismo e ruralismo: o IBGE e a ‘organização 
nacional’ na Era Vargas”, procurou relacionar a análise do municipalismo à questão da 
governabilidade do Estado centralizado chefiado por Getúlio Vargas, como um instrumento 
capaz de acomodar os conflitos políticos junto às oligarquias regionais, seja na interiorização 
do território, seja na implantação de programas de âmbito nacional. Destaca que o IBGE 
se estabelece como locus de fermentação do municipalismo, aliando, precisamente, “a 
competência técnica da elite burocrática, versada na ciência do Estado (estatística) e na 
do território (geografia), à presença ramificada e homogênea em todos os municípios do 
Brasil” (CAMARGO, 2008, p. 46-7).

Na visão de Camargo (2008) “o estudo do municipalismo em um espectro mais 
amplo, que abarque o período 1930-1964, deve considerar não apenas a largueza da 
contribuição do IBGE e seus artífices para o tema, como também a mudança na inserção 
política do órgão”. Coube ao Instituto a fundação e consolidação da ABM, presidida por um 
de seus principais técnicos, Rafael Xavier, além de editar por 20 anos a Revista Brasileira 
de Municípios (1948-68), o principal espaço de formalização do movimento. Destaca-se, 
ainda, que os anos 1940 e 1950 assistiriam ao chamado “municipalismo pragmático”, 
novamente sob os auspícios do IBGE (CAMARGO, 2008, p. 47).

Em “A Evolução do Municipalismo no Brasil: Administração Municipal”, Delorenzo 
Neto (1957) assinala a lenta evolução do movimento que atinge o seu ponto mais elevado 
em 1946 e atribui a Associação Brasileira dos Municípios, instalada em 15 de março, como 
um instrumento decisivo de ação.

A ABM através da sua Revista e de um grande número de publicações, orientou e 
patrocinou, despertou um sentido cultural nas diretrizes municipalistas. Na visão do autor, 
com a Revista da ABM o movimento adquiriu uma direção segura, progredindo rapidamente, 
podendo-se avaliar as suas proporções através da realização dos Congressos periódicos 
de Municipalidades, nacionais e regionais, com repercussão nos congressos internacionais. 
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(DELORENZO NETO, 1957, p. 81).
Delorenzo Neto (1957) destaca o papel do fundador da Associação Brasileira de 

Municípios na liderança da campanha municipalista, com os debates em todas as regiões 
do país sobre as questões municipais. Dessa forma, “preparou verdadeira agitação 
municipalista na Constituinte, e, em consequência, a Constituição Federal de 1946, acolheu 
no seu texto as reivindicações principais em matéria de discriminação de rendas e de 
definição de competências”. Daí por diante o debate das ideias municipalistas se mostrou 
tão intenso que “o próprio Govêrno Federal deliberou contribuir oficialmente ao I Congresso 
Nacional de Municípios, de 1950, apresentando um trabalho elaborado pelo Ministério da 
Justiça — a chamada Fundação dos Municípios”. (DELORENZO NETO, 1957, p. 81-4).

A publicação “Município: Palco da Vida” foi apresentada por Paulo Ziulkoski, 
Presidente da Confederação Nacional de Municípios (CNM), como o resultado do esforço 
para resgatar a história de mais de 30 anos da CNM, que se encontra imersa em um 
movimento maior, o da própria história do municipalismo (MATSUMOTO, FRANCHINI, 
MAUAD, 2012, p. 7). Segundo Ziulkoski, faltava um documento que organizasse as ideias, 
as ações, as motivações e as ideologias que estão por trás do municipalismo.

Para Ziulkoski (21012), o trabalho de levantar as bibliografias sobre os Municípios 
e o municipalismo; de resgatar as memórias tácitas dos agentes envolvidos com as lutas 
municipalistas; as atas e as nominatas de reuniões, eventos e seminários; os estatutos 
de entidades; as reportagens dos jornais de maior circulação; e as fotos de acervos 
institucionais e de arquivos pessoais, com o objetivo de “explicitar para um grupo amplo de 
pessoas qual o sentido de ser municipalista” também foi considerado fundamental para a 
análise da temática. (MATSUMOTO, FRANCHINI, MAUAD, 2012, p. 8-9).

Com a publicação do estudo sobre a história e a memória do movimento, os autores 
esperam contribuir com uma lacuna até então existente sobre a literatura do municipalismo, 
visto que “muitas vezes não há, inclusive entre os atores políticos locais, uma reflexão 
mais profunda e menos imediatista sobre o porquê se luta por mais autonomia política 
local e mais descentralização de recursos”.  Para Ziulkoski, “A tese municipalista de que o 
indivíduo não vive na União nem no Estado, e sim no Município já virou um lugar-comum, 
mas nem por isso deixa de ser menos verdadeira” (MATSUMOTO, FRANCHINI, MAUAD, 
p. 9-10).

3 | 	SOBRE O MUNICIPALISMO E A EDUCAÇÃO
Sobre o municipalismo e a educação foram considerados como fundamentais 

os estudos apresentados por Magalhães (2019) nos textos: “Municípios e Educação” e 
“Municípios e História da Educação”.

A reflexão de Magalhães contida no estudo intitulado “Municípios e Educação” refere-
se à apresentação do Dossier temático da Revista Sarmiento (2019) que trata da matéria 
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numa perspectiva histórico-pedagógica, transversal a diferentes países, contudo centrada 
no município, associado aos planos local e regional. Onde o autor assinala que em todos 
os locais observados, ocorreram “iniciativas municipais e estas não foram só uma questão 
de segmento do ensino, ou de estratos sócio-culturais e menos uma questão geográfica”. 
(MAGALHÃES, 2019, p. 5). O autor destaca a instância local, ou seja, o município como 
parte do plano de desenvolvimento em qualquer dos territórios em observação.

Magalhães (2019) observa que no decurso do período moderno os municípios 
constituíram e constituem instância de representação e desenvolvimento. São formados 
por população, território, poder administrativo e capacidade econômico-financeira, e 
comportam poder de decisão. No campo da educação, “os municípios são instâncias com 
legitimidade meta-educativa, nomeadamente em matéria de costumes, cidadania, consulta 
e decisão, oferta escolar. São constitutivos da memória coletiva e de identidade social e 
individual” (MAGALHÃES, 2019, p. 5).

Para Magalhães (2019), a constituição do educacional como objeto histórico 
compreende distintos domínios científicos e cruza com distintos objetos epistémicos. Esse 
fator possibilita a sua aproximação de modo transversal com distintos quadros geográficos 
e, de modo interdisciplinar, a realidades singulares, inseridas em movimentos transversais 
(MAGALHÃES, 2019, p. 6). Ao considerar que o campo da educação é amplo, o autor 
observa que tomar os municípios como unidade histórico-pedagógica significa também 
integrá-los nos planos local, regional, nacional, transnacional, de que ressaltam quer o 
transversal, quer o singular.

Assim, o regional e o local tomados na acepção de municípios e de municipalismo, 
fazem emergir novos modos de representar, significar, adensar e projetar a educação 
na modernidade quando o município é visualizado como local educativo e unidade de 
observação. De acordo ainda com autor,

Os municípios tiveram um papel fundamental na educação moderna e 
contemporânea, intervindo na representação histórica, no ensino, na 
assistência. O estudo dos municípios possibilita a revisão dos quadros 
histórico-pedagógicos mais gerais, adensando, cruzando e reorientando o 
sentido da história. Emergem, deste modo, ciclos histórico-pedagógicos de 
desenvolvimento que congregam, entre outras, as dimensões geográfica, 
urbanística, temporal, sociocultural, escolar, assistencial, cívica e de 
humanização. (MAGALHÃES, 2019, p. 10).

Em “Municípios e História da Educação”, Magalhães (2019) destaca a existência de 
uma institucionalidade municipal. Para o autor, associada à perspectiva desenvolvimentista, 
a soberania do município conciliando identidade e mobilização sociocultural, encontrou na 
educação uma base sociocultural de costumes, valores e práticas, e na escola um meio de 
integração e normalização, que configuram a autarquia local como município pedagógico 
(MAGALHÃES, 2019, p. 9).

De acordo ainda com Magalhães (2019), o conceito de município pedagógico está 
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associado ao de município como local educativo, constituindo-se em um horizonte desejado, 
como instância autónoma na educação dos munícipes, integrando-os e habilitando-os para 
participarem nos destinos sociais e constituírem as próprias identidades como munícipes. 
Dessa forma, os municípios são local educativo, com relevância histórica e pedagógica na 
modernização escolar, ainda que a historiografia tenda a dilui-los no estatal, aglutinando-os 
na perspectiva oficiosa da educação (MAGALHÃES, 2019, p. 14).

Assim, no que se refere ao movimento municipalista, entre as décadas de 40 e 50 do 
século XX, e sua relação com a questão educacional e o processo de criação de escolas da 
educação secundária nos principais municípios da Região Cacaueira da Bahia, acredita-se 
que as reflexões contidas nos estudos destacados poderão servir de base para uma maior 
compreensão da problemática com o desenvolvimento do trabalho de pesquisa sobre o 
tema na região. Considera-se que esses estudos além de fornecer elementos e subsídios 
que servirão para orientar o levantamento e a análise de documentos e fontes, poderão 
contribuir para fundamentar a discussão em torno do tema “municipalismo e educação” que 
se faz presente no Brasil e no sul da Bahia no período.

4 | 	SOBRE A CRIAÇÃO DE ESCOLAS DE EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA 
No que se refere à questão educacional no Brasil e, de maneira mais específica, 

ao processo de criação de escolas secundárias em expansão nos municípios, durante o 
período, a literatura educacional brasileira ao apresentar o livro de Geraldo Bastos Silva “A 
educação secundária – perspectiva histórica e teoria” (1969) como um clássico, ressalta a 
participação de outros educadores que discutiram o tema na época. Assim, Jayme Abreu, 
Lauro de Oliveira Lima e Anísio Teixeira são citados como os educadores que apresentavam 
o ensino secundário como um dos problemas cruciais da educação brasileira: “Lutando, 
cada um ao seu modo, pela sua renovação pedagógica” (SILVA, 1969).

Para Silva (1969), o crescimento demográfico, as exigências de maior escolarização 
motivadas pelo desenvolvimento brasileiro da industrialização, particularmente sobre a 
área urbana, e problemas de crescimento e articulação, dentre outros fatores, também 
teriam acarretando a expansão do curso secundário no país.

5 | 	SOBRE O MUNICIPALISMO E EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA NA REGIÃO 
CACAUEIRA

Com base nos estudos preliminares, iniciou-se o levantamento de fontes tendo 
como objetivo identificar, localizar e fichar os documentos considerados importantes sobre 
“Municipalismo e Educação” que pudessem contribuir para elucidar a relação existente entre 
o movimento municipalista nos anos de 1940 e 1950 na Região Cacaueira e os movimentos 
para a criação de escolas de ensino secundário no território dos seus principais municípios.

Foram realizadas as visitas ao Centro de Documentação e Memória Regional 
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(CDOC) da Universidade Estadual de Santa Cruz, à biblioteca e ao arquivo público de 
Itabuna, com a finalidade obter informações para esclarecer as questões ligadas ao objeto 
da pesquisa. De tal maneira, foi possível ter acesso às edições dos jornais de circulação 
local disponíveis no CDOC/UESC e arquivo público de Itabuna.

No CDOC/UESC, ocorreu o exame das publicações dos jornais “A Época” (anos de 
1942, 1943 e 1949 – 12 edições) e “O Intransigente” (anos de 1946, 1949, 1951, 1952, 1953 
e 1954 – 60 edições). No arquivo público de Itabuna dos jornais: “Diário de Itabuna” (ano 
de 1958 – 02 edições); “Jornal Oficial” (anos de 1948, 1952, 1953, 1954, 1955 e 1956 – 20 
edições); e “Voz de Itabuna” (anos de 1951, 1954 e 1955 – 17 edições). Além do acesso a 03 
edições avulsas do jornal “A Luta” de Ibicaraí (anos de 1955 e 1956), de arquivo particular. 
Dessa forma, foi realizado um levantamento das matérias que pudessem sinalizar com 
algum tipo de relação com o movimento municipalista e a questão da educação secundária 
na região, nas 114 publicações examinadas para análise posterior.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por se tratar de um estudo ainda em sua fase inicial de andamento, que servirá 

como fundamento para abordar o tema: “Municipalismo e Educação entre as décadas de 
40 e 50 do século XX”; esse trabalho se caracteriza por uma revisão que tem por finalidade 
orientar o desenvolvimento do trabalho de pesquisa propriamente dito, cujo foco se 
encontra na relação entre o movimento e “a questão do ensino secundário” existente na 
região cacaueira da Bahia no período.

Considerou-se que os estudos e as discussões apresentadas pelos autores nas 
publicações destacadas, constantes nos itens: “sobre o municipalismo no Brasil”; “o 
municipalismo e a educação”; e “sobre a criação de escolas da educação secundária 
durante o período”; como essenciais para a reflexão sobre o tema.

Vale ressaltar que no Brasil as questões relativas ao Município passariam a ganhar 
raízes mais profundas com a Constituinte de 1946. Os anos 1940 e 1950 assistiriam ao 
chamado municipalismo pragmático no país, sob os auspícios do IBGE, que se fazia 
presente nos municípios (CAMARGO, 2008, p. 47). Dessa forma, considera-se que o 
movimento municipalista teria contribuído para delinear uma nova política de gestão 
municipal, que iria reverberar campo educacional.

Na Bahia a discussão em torno da Constituição Estadual de 1947 teria como foco a 
necessidade de retirar o Estado do seu atraso educacional e social e de investimentos na 
educação das populações. Era preciso “oferecer educação post-primária, ou secundária, 
a uma porcentagem apreciável da população escolar” (TEIXEIRA, 1948, p. 12). Quando o 
movimento municipalista atinge o seu ponto mais elevado, com a instalação da ABM como 
um instrumento decisivo de ação em todo o país (DELORENZO NETO, 1957, p. 81-4).

Na Região Cacaueira ocorreriam as lutas políticas em torno do desmembramento 
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do território dos seus principais municípios (Itabuna e Ilhéus), e emancipação dos seus 
distritos mais importantes, fator que também contribuiria para manifestações em torno da 
criação de escolas secundárias nessas localidades.
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